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RESUMO 

  

Esta tese tem por objetivo principal a compreensão das abordagens sobre segurança 

pública, administração de conflitos e apropriação do espaço público a partir da descrição e 

interpretação das práticas e discursos presentes no campo de forças (Bourdieu, 1989) que se 

constituiu no espaço público do município de Niterói com a implementação de duas políticas 

públicas realizadas pela Secretaria de Segurança Pública e Direitos Humanos desta cidade no 

período compreendido entre junho de 2002 e junho de 2006. 

 Uma destas políticas visou à reestruturação e à consolidação da Guarda Municipal de 

Niterói através da organização e implantação do Curso de Formação em Políticas Públicas de 

Segurança Pública e Social Municipal para os guardas de Niterói por meio de uma parceria 

entre a Prefeitura da cidade, a Secretaria Nacional de Segurança Pública do Ministério da 

Justiça e o Núcleo Fluminense de Estudos e Pesquisas da Universidade Federal Fluminense. 

A outra, organizada e executada pela Secretaria de Segurança Pública e Direitos Humanos de 

Niterói, tomou por base o recadastramento dos “camelôs” e a emissão de licenças para que 

pudessem exercer as suas atividades.  

Apesar das mudanças e das propostas baseadas em princípios do Estado Democrático 

de Direito que vêm ocorrendo no âmbito da implantação de políticas de Segurança Pública 

voltadas para os municípios desde os anos de 1990, são flagrantes os conflitos abertos entre 

guardas municipais e “camelôs” nas principais cidades do Brasil, expressando princípios 

repressivos e violentos na maneira como estes conflitos são resolvidos. 

A pesquisa demonstrou que as principais dificuldades que o governo local de Niterói 

tem encontrado na implantação de mecanismos igualitários e universais de administração 

institucional de conflitos no espaço público (Kant de Lima, 2001 e Cardoso de Oliveira, 

2002) dizem respeito, de um lado, à persistência de um habitus (Bourdieu, 1989) na prática 
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dos guardas municipais, baseado na repressão, e, de outro, na recusa que os “camelôs” 

apresentam em perceber princípios impessoais como constitutivos de práticas de políticas 

públicas. 

 

Palavras-chave: Camelô, Conflito, Esfera Pública, Espaço Público, Guarda Municipal, 

Hierarquia, Igualdade, Política Pública. 
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ABSTRACT 

 

The main goal of this study is to comprehend how public security, administration of 

conflicts and appropriation of the public space took place in the city of Niterói.  It is based on 

the description and analysis of practices and discourses present in the Field of Power created 

in view of two public policies carried out by the Secretary of Public Security and Human 

Rights of the city between June 2002 and June 2006.  

One policy targeted the restructuring of the Guarda Municipal of Niterói from a 

continuing education course, organised by the City Council of Niterói, the National Secretary 

of Public Security of the Ministry of Justice and Núcleo Fluminense de Estudos e Pesquisas 

of the Universidade Federal Fluminense, to form and capacitate guards on public policies, 

public security and administration of conflicts in the public space. The other policy was 

focused on the registration, licensing and resettlement of camelôs to organise their activity 

throughout the city. 

Despite of these policies, which were based on the principles of the Democratic State 

of Right that have been ruled the Public Security in Brazilian City Councils since 1990, there 

are remarkable open conflicts between guardas municipais and camelôs in many Brazilian 

cities, emphasising the repressive and violent way that these conflicts are dealt by the Public 

Power.  

This study demonstrated that the main difficulties to local government of Niterói to 

establish equalitarian and universal mechanisms to solve social conflicts in the public space is 

due to, on one hand, an habitus based on repression that persist within the actions of the 

guardas municipais and, on the other hand, a refuse of the camelôs to accept impersonal and 

universal rules as constituents of public policies. 
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Keywords: Camelôs, Conflicts, Equality, Guarda Municipal, Hierarchy, Public Policy, 

Public Security, Public Space. 
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RÉSUMÉ 

  

L’objectif principal de la présente thèse est de comprendre les différentes approches de 

la sécurité publique, de la gestion de conflits et de l’appropriation de l’espace public à partir 

de la description et de l’interprétation des pratiques et des discours présents sur le champ des 

forces (Bourdieu, 1989), qui s’est constitué dans l’espace public de la ville de Niterói, à partir 

de deux politiques publiques mises en œuvre par le Secrétariat à la Sécurité Publique et aux 

Droits de l’Homme de cette municipalité, au cours de la période comprise entre juin 2002 et 

juin 2006. 

 Une de ces politiques visait la restructuration et la consolidation de la Garde 

Municipale de Niterói, avec l’organisation et la mise en place du Cours de Formation en 

Politiques Publiques de Sécurité Publique et Sociale Municipale, s’adressant aux gardes de 

Niterói, dans le cadre d’un partenariat entre la Ville, le Secrétariat National à la Sécurité 

Publique du Ministère de la Justice et le Noyau Fluminense d’Études et de Recherches de 

l’Université Fédérale Fluminense. L’autre, organisée et exécutée par le Secrétariat à la 

Sécurité Publique et aux Droits de l’homme de Niterói, était basée sur la mise à jour de 

l’immatriculation des « camelots » et la délivrance de licences leur permettant d’exercer leurs 

activités.  

Malgré les évolutions et les démarches basées sur les principes de l’État Démocratique 

de Droit qui ont cours dans le cadre de l’implantation de politiques de Sécurité Publique pour 

les villes, depuis les années 1990, les conflits ouverts entre gardes municipaux et « camelots » 

sont flagrants dans les principales villes du Brésil, et révèlent des principes répressifs et 

violents, dans la manière dont ils sont résolus. 

Ainsi, il s’agit de comprendre pourquoi les collectivités locales rencontrent autant de 

difficultés dans la mise en place de mécanismes égalitaires et universels de gestion 
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institutionnelle de conflits dans l’espace public (Kant de Lima, 2001 et Cardoso de Oliveira, 

2002). 

Mots-clés: Camelot, Conflit, Égalité, Espace Public, Garde Municipale, Hiérarchie, Politique 

Publique, Sphère Publique. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


